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( História Geológica


Esta série sedimentar contou inicialmente com a deposição de pelitos que levaram à formação da camada 2, constituida por xistos finos. Esta camada também conta com a presença de graptólitos fossilizados o que nos indica tratar-se de uma deposição em ambiente marinho. Sobre esta, depositou-se carbonato de cálcio formando a camada 1. Esta camada apresenta um conteúdo fossilífero rico em Cefalópodes e Cnidários (Calceola e Pleurodictyum) o que revela um ambiente marinho recifal. Seguidamente assentaram depósitos de areias que progrediram para depósitos margosos, formando a camada 3, antecedida pela camada 4 que resultou da deposição gradual de margas. Ambas as camadas sedimentaram na presença de fósseis marinhos (Cefalópodes). Formou-se seguidamente a camada 13 que resultou da deposição de margas intrepostas com leitos carbonizados. Esta camada apresenta um conteúdo fossílifero rico em impressões vegetais e insectos o que infere a presença de um ambiente continental parálico. 

A litologia presente nesta primeira sequência, indica-nos que a deposição sedimentar foi feita inicialmente em ambiente marinho profundo e de baixa energia, capaz de presenciar a deposição fossílífera, assim como a precipitação de carbonato de cálcio. Esta macro sequência também apresenta um aumento geral da granulometria o que induz, juntamente com o facto de se verificar a passagem de ambiente marinho para parálico, a ocorrência de uma regressão do nível do mar. Toda esta sequência sofreu dobramentos em sinforme e antiforme devido a movimentos compressivos provenientes de actividades tectónicas ocorridas regionalmente. Após este acontecimento seguiu-se um período de erosão. 


Após esta primeira macro sequência negativa, visto que a evolução sedimentar deu-se dos depósitos mais finos para os mais grosseiros, verificou-se uma superfície de descontinuidade proveniente da emersão e erosão da fromação. Esta deposição sequencial é demarcada também por inferir a depósitos provenientes da era Paleozóica.

A camada 11 que se depositou seguidamente, apresenta um conjunto de bancadas conglomeráticas na base, passando no topo a arenitos de cor vermelha. Esta camada dever-se-á ter depositado em ambiente continental, como comprovam os fósseis de facies continetal. Esta unica camada representa uma macro sequência positiva visto a deposição gradual de sedimentos ser dada sob uma diminuição da variação de energia do meio. Como se verifica no perfil, esta camada encontra-se basculada, isto deve-se ou à continuação da anterior actividade tectónica ou de uma nova. Seguiu-se um período de erosão que provocou uma descontinuidade no contacto com a série sedimentar seguinte.


Sobre esta descontinuidade depositaram-se pelitos com Amonóides formando a camada 5, deste modo podemos inferir que a deposição foi em ambiente marinho, logo houve uma imersão devida a uma trangressão da linha do mar. Seguidamente depositaram-se sedimentos ricos em carbonato de cálcio que precipitaram em conjunto com intrecalações de margas ricas em moluscos (rudistas). Estas duas camadas formam um conjunto sequencial positivo, com descrescimento granulométrico dos sedimentos, contudo e como dita o conteúdo fossilífero deu-se uma diminuição de profundidade do meio, passando-se de uma ambiente marinho para um recifal. Esta sequência sedimentar demarca a era Mesozóica sendo que se verifica uma descontinuidade relevante no topo da camda 12 devido a uma suposta emersão e consecutiva erosão da série.

Posteriormente ter-se-ão depositado sedimentos continentais respesctivamente conglomerados e areias com fosseis de mamíferos terrestres incorporados, formando assim a camada 6. Sobre estes depositaram-se pelitos com Foraminíferos o que induz á passagem para um ambiente marinho, deste aumento de profundidade resulta o abaixamento da energia do meio. Podemos afirmar então que provavelmente ocorreu uma transgressão.

Por fim terá ocorrido novamente emersão depositando-se, já em ambinete continental, as camadas 8, 9 e 10, após uma descontinuidade. estas possivelmente retratam depósitos provenientes de cursos de água, isto é a aluviões.

 Esta ultima série sequencial positiva demarca a era Cenozóica, estando submetida a processos erosivos até adquirir a topografia actual.






















































































































